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EMENTA

Análise de temas como a estetização da ação política, a concepção trágica da ação, a relação 
entre juízo estético e juízo político, indústria cultural e sociedade do espetáculo.



OBJETIVO GERAL:

Trata-se de um estudo sobre a obra de Walter Benjamin – Origem do drama barroco alemão – 
com ênfase nos  seguintes  aspectos:  pressupostos  epistemológicos  da obra;  o  significado de 
origem (Ursprung);  a  distinção  entre  tragédia  e  drama barroco (Trauerspiel);   a  função da 
alegoria  e  da  melancolia  no  drama  barroco;  herói  e  anti-herói;  o  demoníaco  e  a  comédia 
(Lustspiel).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. O prefácio epistêmico-crítico de Origem do drama barroco alemão.
2. O tratado e o sistema.
3. O conceito de Ursprung em oposição ao de Entwicklung.
4. O Trauerspiel e o Lustspiel em oposição à tragédia.
5. Tirania e martírio.
6. Dramaturgia e intriga.
7. Alegoria e melancolia.
8. A alegoria em oposição ao símbolo.

5.1.” O personagem alegórico”.
5.2. “O cadáver como emblema”.
5.3. Alegoria como redenção.                
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